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RESUMO 

 
Introdução: Os pinos intracanais 

são estruturas cilíndricas ou cônicas que 

normalmente são dos tipos: metálicos, 

fibras de vidro ou carbono e são usados 

durante procedimentos que envolvam 

dentes tratados endodonticamente que 

houveram perda de grande quantidade na 
estrutura coronal remanescente. Objetivo: 

O objetivo deste trabalho foi a avaliação 

por meio de imagens de microscopia digital 

utilizando diferentes tipos de acabamento. 

Métodos: Neste trabalho foram utilizados 

pinos de fibra de vidro de tamanho n.1, 

foram realizados acabamento com a 

seguintes pontas diamantadas: 3195, 

3195F e 3195FF, formando um total de 

4 grupos sendo grupo controle (sem 

acabamento) e os outros 3 pertencente a 

cada ponta diamantada respectivamente. 

PosteriormentefoianalisadoemMicroscópio 

se houve alguma alteração em sua estrutura 

superficial. Resultados: No primeiro grupo 

foram realizados acabamentos com a 

ponta diamantada 3195F, apresentando 

então menor preservação da estrutura 

superficial do pino. No segundo grupo 

foram realizados acabamentos com a 

ponta diamantada 3195FF, apresentando 

assim variação quanto a preservação da 

estrutura superficial do pino. No terceiro 

grupo foram realizados acabamentos com 

a ponta diamantada 3195, obtendo assim 

melhor preservação da estrutura superficial 

do pino. Já o quarto grupo foi utilizado como 

grupo controle. Conclusão: A utilização da 

ponta diamantada 3195 apresentou maior 

padrão de homogeneidade e preservação 

da estrutura do material. 

 
Descritores: Pinos intracanal, 

Pinos fibra de vidro odontológico, Pinos 

odontológicos intracanal. 

 
 

ABSTRACT 

 
Introduction: Intracanal posts are 

cylindrical or conical structures that are 

usually of the following types: metallic, 

glass or carbon fibers and are used during 

procedures involving endodontically treated 

teeth that have a large amount in the 

remaining amount. Objective: The objective 

of this work was the evaluation by means 

of digital microscopy images using different 

types of finish. Methods: In this work, size 

1 fiberglass pins were used, finishing them 

with the following diamond unfinished tips: 

3195, 3195F and 3195FF, forming a total of 

4 groups, one being the control group and 

the other 3 belonging to each diamond tip 

respectively. Subsequently it was analyzed 
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in Microscope if there was any change 

in its surface structure. Results: In the 

first group, finishes were made with the 

3195F diamond tip, thus presenting less 

preservation of the surface structure of 

the pin. In the second group, finishes 

were made with the 3195FF diamond tip, 

thus showing variation in the preservation 

of the pin’s surface structure. In the 

third group, finishes were made with the 

3195 diamond tip, thus obtaining better 

preservation of the pin’s surface structure. 

The fourth group was used as a control 

group. Conclusion: The use of the 3195 

diamond tip showed a higher standard 

of homogeneity and preservation of the 

material structure. 

 
Keywords: Intracanal pins, Dental 

fiberglass pins, Intracanal dental pins. 
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INTRODUÇÃO 

 
Os pinos intracanais são estruturas 

cilíndricas ou cônicas que   normalmente 

são feitos de metal ou fibra e são usados 

no canal radicular dos dentes tratados 

endodonticamente. Na maioria das vezes, são 

utilizados em casos de dentes que perderam 

estrutura coronal remanescente a tal ponto, 

que este não fornece suporte adequado para 

o material restaurador1. 

Na odontologia, estes materiais são 

divididos em pinos metálicos e pinos de fibra 

de vidro. Os pinos metálicos possuem um 

módulo de elasticidade maior do que os de 

fibra de vidro. Este é o fator responsável que 

permite uma resistência maior do pino, devido 

a este promover maior suporte em grandes 

cargas recebidas, como em pacientes com 

bruxismo ou com uma oclusão mal distribuída 
1-3. Entretanto, os pinos metálicos transferem 

alta tensão para a estrutura dentária, o que 

causa uma maior quantidade de fraturas 

catastróficas nas raizes1,4,5. 

Recentemente vários sistemas de pinos 

pré-fabricados foram criados a fim de ajudar 

nas etapas clinicas e na escolha do pino, 

buscando efetividade e estética20. Deste modo, 

um ponto muito importante para determinar 

a longevidade de um trabalho é a seleção 

correta do pino, sendo observado alguns 

fatores como: comprimento radicular13,20, 

anatomia dentária, largura da raiz, estresse, 

material do pino, design do pino, estética, 

retenção do núcleo e capacidade de adesão. 

Os pinos de fibra de vidro vêm se 

popularizando cada vez mais na odontologia 

devido a eliminação da fase laboratorial, por 

serem mais estéticos e apresentar maior 

praticidade6. Além disso, os pinos de fibra 

de vidro possuem uma maior distribuição da 

tensão, causada pelas forças aplicadas, ao 

longo do sistema devido a seu módulo de 

elasticidade ter coeficiente próximo ao da 

dentina7. 

A utilização de acabamento   prévio 

por pontas diamantadas específicas a 

cimentação tem como objetivo permite menor 

espessura do cimento, promovendo uma 

maior retenção mecânica entre conduto e 

retentor (pino) intrarradicular. A necessidade 

do uso de um retentor intra-radicular 

depende do remanescente coronal que nem 

sempre confere retenção adequada8,9. Para 

uma retenção eficaz o retentor deve ter 

comprimento de 2/3 do canal radicular e ser 

maior ou igual ao tamanho da coroa10. 

O objetivo dessa pesquisa foi avaliar 

por meio de imagens de microscopia digital 

utilizando diferentes tipos de acabamento 

antes da cimentação. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Neste trabalho de pesquisa foram 

utilizados apenas cinco corpos de prova de 

pino de fibra de vidro (White Post FGM, Brasil) 

de cada grupo para analise microscópica 

(Tabela 1). Deste modo serão divididos da 

seguinte forma: 

· Grupo 1: Acabamento utilizando a 

ponta diamantada 3195 F; 
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· Grupo 2: Acabamento utilizando a 

ponta diamantada 3195 FF; 

· Grupo 3: Acabamento utilizando a 

ponta diamantada 3195; 

· Grupo 4: Grupo controle (sem 

acabamento). 

Em cada corpo de prova foi realizado 

o acabamento, com a alta rotação (Extra 

torque 505c-Kavo, Brasil), na extremidade 

do pino pré-fabricado, utilizando cada 

material especificado nos grupos. Após a 

realização foram visualizadas as amostras 

no Microscópio TrinocuIar Nikon Mod. E-

100 (Laborana, SP, Brazil) e identificado a 

superfície topográfica de cada amostra de 

pino pré-fabricado, analisando assim, o grupo 

que menos sofreu alteração de vibração no 

acabamento do mesmo. 

 

Tabela 1. Descrições dos materiais. *informações dos fabricantes. 

 

 

RESULTADOS 

 
Como acabamento 3195 FF, no primeiro 

corte, mostrou-se maior alteração na estrutura 

de superfície do pino de fibra consequentemente 

diminuição das propriedades deste material 

(Figura 1).   No   segundo   corte   mostrou- 

se menor alteração da estrutura do pino e 

consequentemente maior preservação, porém 

ainda com alguns filamentos de fibras (Figura 2). 

No terceiro corte mostrou-se maior preservação 

na estrutura de superfície do pino (Figura 3). 
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Figura 1 e 2 - Imagem Microscópica 3x de aumento do grupo II. Pino de Fibra de Vidro 

após acabamento com ponta diamantada 3195 FF (White Post FGM, Brasil) primeiro corte. 
 
 

Figura 3 - Imagem Microscópica 3x de aumento do grupo II. Pino de Fibra de Vidro após 

acabamento com ponta diamantada 3195 FF (White Post FGM, Brasil) do terceiro corte 
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Figura 4 - Imagem Microscópica 3x de aumento do grupo I. Pino de Fibra de Vidro após 

acabamento com ponta diamantada 3195 F (White Post FGM, Brasil) do primeiro corte. 
 

O outro grupo, foi realizado acabamento por meio da ponta diamantada 3195 F. No primeiro 

corte mostrou-se alteração na superfície do pino de fibra de vidro, desta forma caracterizando 

desarranjo estrutural deste material (Figura 4). No segundo corte mostrou-se uma melhora, tendo 

menor alteração na estrutura do pino, porém com números significativos de filamentos de fibras não 

cortados (Figura 5). O terceiro corte mostrou-se resultados semelhantes ao segundo corte, porém 

com maior número de filamentos de fibra não cortados (Figura 6). 
 

Figura 5 - Imagem Microscópica 3x de aumento do grupo I. Pino de Fibra de Vidro após 

acabamento com ponta diamantada 3195 F (White Post FGM, Brasil) do segundo corte. 
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Figura 6 - Imagem Microscópica 3x de aumento do grupo I. Pino de Fibra de Vidro após 

acabamento com ponta diamantada 3195 F (White Post FGM, Brasil) do terceiro corte. 

 

O último grupo, foi realizado o acabamento com a ponta diamantada 3195. No primeiro corte 

observou que no procedimento de acabamento, quando se utiliza a ponta 3195, evidencia-se uma 

maior homogeneidade e preservação da estrutura de superfície do pino de fibra de vidro (Figura 7). 

No segundo corte mostrou-se também uma maior preservação da estrutura da superfície 

do pino, encontrando assim apenas um filamento de fibra não cortado (Figura 8). No terceiro corte 

mostrou-se boa preservação da estrutura de superfície do pino, porém com alguns números de 

filamentos de fibras não cortados (Figura 9). Através destes resultados observa-se que a ponta 

diamantada para preparo 3195 é mais eficiente no corte e ajuste do pino. 

No grupo controle foi observado preservação da superfície do pino de fibra de vidro, após 

análise microscópica, no qual foi usado para comparação entre o pré e pós acabamento (Figura 10). 
 
 

Figura 7 - Imagem Microscópica 3x de aumento do grupo III. Pino de Fibra de Vidro após 

acabamento com ponta diamantada 3195 (White Post FGM, Brasil) do primeiro corte. 
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Figura 8 - Imagem Microscópica 3x de aumento do grupo III. Pino de Fibra de Vidro após 

acabamento com ponta diamantada 3195 (White Post FGM, Brasil) do segundo corte. 
 

Figura 9 - Imagem Microscópica 3x de aumento do grupo III. Pino de Fibra de Vidro após 

acabamento com ponta diamantada 3195 (White Post FGM, Brasil) do segundo corte. 

 

Figura 10 - Imagem Microscópica 3x de aumento do grupo controle. Pino de Fibra de 

Vidro (White Post FGM, Brazil). 
 



ARTIGOS 

27 REVISTA CIÊNCIAS E ODONTOLOGIA - 2021 
RCO. 2022, 6 (1) P. 20-28 

 

 

DISCUSSÃO 

 
Em casos de grandes fraturas coronárias 

onde há necessidade de um pino intracanal, 

procura-se retentores no qual apresentam 

características como biocompatibilidade, 

preservação da estrutura radicular, estética, 

resistência a fratura, boa relação custo benefício, 

dentre outras6. 

Entretanto a escolha correta de um pino 

vai além dessas características, observando 

também alguns fatores como: morfologia da raiz, 

localização do dente na arcada, grau de destruição 

do elemento dentário, condição periodontal, 

estresse oclusal, comprimento radicular, material 

do pino, design do pino, capacidade de adesão, 

retenção do núcleo e reversibilidade6. Assim, 

buscando cada vez mais uma maior longevidade 

no trabalho clinico realizado. 

Visto que um dente tratado 

endodonticamente perde a sua elasticidade 

devido à perda de substancias orgânicas, ele 

se torna mais susceptível a fraturas, precisando 

assim de um pino que não seja tão rígido, para 

evitar fratura radicular, e que aguente os esforços 

mastigatórios lançado sobre eles. Vendo isso, 

a utilização do pino de fibra de vidro se torna 

mais efetiva, devido ao fato deste apresentar 

características semelhantes às de um pino ideal 

e seu módulo de elasticidade ser próximo ao da 

dentina (40 GPa)15. 

Atualmente na odontologia o requisito, 

estética, é bastante importante na escolha de um 

pino, chegando também à escolha do pino de 

fibra de vidro. Um ponto limitante quanto a esse 

material está em seu acabamento, ou melhor 

dizendo, no grau de eficiência no corte, ou seja, 

a escolha indicativa de uma ponta diamantada ou 

broca no momento desta etapa, sem poder afetar 

as fibras deste pino e também a cimentação 

deste ao conduto radicular, diminuindo, assim a 

qualidade deste processo. 

A utilização de pontas diamantadas de 

acabamento para a realização do corte do pino 

apresentam características técnicas para melhor 

ajuste, sendo utilizada por exemplo a ponta 

diamantada 3195f ou 3195ff. No seguinte estudo 

avaliou-se que as mesmas apresentaram maior 

alteração na superfície do material, diminuindo 

as propriedades do mesmo. Em contrapartida 

a ponta diamantada 3195 apresentou menor 

alteração na superfície do pino, preservando as 

propriedades deste material. Esta característica 

tem como relação o maior poder de corte da 

ponta diamantada, pois as granulações dos 

diamantes são maiores, levando ao aumento da 

profundidade e da eficácia de corte. 

A escolha da broca ou ponta diamantado, 

também pode variar quanto ao seu estado de uso, 

recomenda-se brocas novas para a realização do 

acabamento, evitando assim o superaquecimento 

desnecessário do pino e um corte impreciso do 

mesmo. Desta forma, obtêm-se manutenção da 

qualidade do produto e uma melhora no trabalho 

feito19. 

Deste modo o trabalho apresentado, 

evidencia a importância da preservação da 

estrutura superficial do pino de fibra de vidro 

quando realizado o acabamento e ajuste do 

mesmo. Além disso demonstra os detalhes 

técnicos de cada tipo de pontas diamantadas. 

 
CONCLUSÕES 

 
Diante dos resultados observou-se que: 

A utilização da ponta diamantada 3195 

apresentou maior padrão de homogeneidade 

e preservação da estrutura do material quando 

comparada à pontas 3195F e 3195FF 

Desta forma se é recomendado, quando 

necessita de um corte de ajuste do pino, uma 

ponta diamantada para preparo evitando as 

pontas diamantadas para acabamento (F,EFou 

FF), pois estas não foram efetivas para realizar 

este procedimento nos pinos pré-fabricados de 

fibra de vidro. 
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